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CONFORME todos puderam

ver na nossa imprensa diá
ria de 3 do corrente,: o Ministé
rio do Interior concedeu a várias
instituições de assistência parti
culares - Misericordias, asilos,
patronatos" creches, lactaríos,

Jo • .Ao..

etc. - importancras no montante

de 32.066 coutos. E' uma soma

importanríssima e que nos dá,
sem mais palavras ou demonstrá

ções, no rigor dos números, e

valor da intervenção do Estado,
com subsídios, no campo da
beneficência e da assistência a

cargo de entidades particulates.
Desta maneira, procura o Gover
no, sem desvirtuar o verdadeiro
caracter da assistência, auxiliar e

desenvolver as actividades de" ins
tituições única, e exclusivamente
consagrados à protecção daque
les que, pela sua pobreza e misé
ria, necessitam de socorro alheio
na velhice, na invalidez e na doen
ça. Pode dizer-se afoitamente que
nunca, como hoje, sob a égide
do Estado Novo, se cuidou tan

to da criação de instituições de
assistência e beneficência e do
seu desenvolvimento. Aprovei
tando o espirita tradicional com
que se formou o pensamento em

que se prendem e enpaízam, o

Govêrno, através das instâncias
superiores competentes, tem pro
curado com método, persistente
mense, auxiliá-las de várias ma

neiras. Intervêm somente na me

dida em que não prejudique o

o .seu espirita de caridade, isto
é, sem absorver em si as suas

actividades particulares e espe
eíficas, certo de que a verdadei
ra assistência, para viver e pro
gredir, não pode oñcializar-se,
Bob, pena de perder o carácter

que lhe dá o seu real valor e o

seu autêntrco significado. O pa.
pel do Estado, em frente das

instituiçlles de assistência, é um

papel supletivo, quer dizer-o
Estado apenas deve completar,
pelos seus meios próprios, a obra

cuja estrutura depende directa
mente da iniciativa e aCtão par-
ticulares. ,

E' precisamente eom este fim
que foram dados, pelo Ministé
no do Interior os subsidias a

_______que nos estemos a referir. c que
/'. . toralísaram a importância de

a2 .066 contos.O Estado dá, mas
do administra, nem de qualquer
maneira br,a a orientação assis
tencial. Quando muito, flscaliza.
E que deve ser este o critério a

adoptar; prova-o o facto bern evi
dente do desenvolvimento que se

observa no campo da assistência
naeional. Não hit, hoje, distrito,
concelho, ou freguesia, em Por ..

tugal, que não benefiçie deste
desenvolvimento das actividades
Ilssistenciais. E' um movimento
admirável que nos põe, perante
aa outras nações, num nivel su ..

perior, e que prova a generosi
dade larga, a grandeza da alma

portuguesa. O Governo faCIlita,
'om suas dádivas avultadas de
dinheiro e com «outros auxilias,
este mo v im e n t o assistencial,
absolutamenle convencido de que
nlio há outra forma de a�udir �om

ordem é regularidade à miséria
dos que, na infância, na, velhice
ou na invalidez têm necessidade
de socorro. Por esta maneira se

não apaga também no espirita
dos que socorrem e dos socor

ridos o valor moral e cristão do
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A Casa do Povo da Conceição
de Tavira, fundada em 23 de No
vembro de 1934, é um dos mais
antigos organismos Corporatívos

'

do Concelho e, até, da nossa

província.
,

Para a sua fundação contribuí
ram muitas boas vontades e, de
entre elas, se destacou bastante
o saudoso capitão Manuel Luís
Baptista Marçal, que durante al
guns anos foi Presidente da Câ
mara Municipal, e para quem a

freguesia da. Conceição merecia
particular simpatia'.
Mercê de muitos esforços e do

apoio das entidades oficiais, ho
je, já conta com um belo edificio
próprio e uma interessante obra
no campo da assistência.
No ano de 1947, a Casa do

Povo da Conceição, segundo os

dados estatísticos que ali colhe
mos em assistência médica, fez
o seguinte: Consultas, 676; for
neceu aos sócios 7'48, injecções.
O seu médico fez X40 tratamen

tos, 263 visitas a casa dos doen
tes e 2 operações.
Presentemente, este organismo

corporative está a ser dirigido
.por uma .comissão administrati

va?, composta pelos srs. João Ro
drigues Horta, presidente; e Ma
nuel de Sousa Véstia, tesourei-

Edificio da Casa do Povo de Concei9ão

eam a sua- inteligência, tem ima
pulsionado a vasta obra de assis

tência, merecendo, por isso, a

simpatia que todos lhe tributam.

Pois, no edificio, além de fun-
.
danar diariamente um consultó
rio médico, razoavelmente ape
trechado, tem também uma en ..

fermaria para casos de emergên
cia. Serve ainda, quando o mé
dico verifique que o doente não

ro! hornens que têm posto o tt1e·
lhot' do seu esfor,o e boa vonta
de em prol da nobre causa.

,

Bi seu eseriturãrio o st. José
Joaquim Gonçalves, pessoa cheia
de actividade, com bastante com

petência para o desempenho do
seu eargo, e que muita alma tem

imprimido li sua vida assoeíattva,
O seu clínico privativo é o sr.

Dr. Alvaro dos Santos Jor., que,
-.

V i si,t a s Ministeriais
No passado dia 9 do corrente,

esteve no Quartel do Centro de

Instrut;ão de Infantaria, desta cio
dade, o sr. Tenente·Coronel Sa'n·
tos Costa, ilustre Ministro da
Guerra.
Sua Ex.i visitou o Quartel do

Centro. de Instrução de Infanta
ria e a Carreira do Tiro de São
Marcos.
Tanbem no dia t

esteve nesta cida Sua Ex.m o

Ministro da Marinha, Comandan..

te Américo Tomás, gue, acorn·

panhado do sr. Comandante
Henrique Tenreiro, deputado, e

do sr. Comandante Guerreiro de
Brito, Capitão do porto de Lis ..

boa, Vi5itQu. a Es\;oh� de Pe�,a.

tem condições higiénicas de po ..

der ser tratado em Gasll.
No campo cultural, 'conta com

uma pequena biblioteca, com

Cerca de goo obras que está a

ser recrganizade¡ uma Escola de
Artesenato; e, semanalmente, há
serões de leitura para todos os

associados, Benda leitora a pro
fessora oficial, sr.' D. Julieta da
Silva Sanches.

A sua activídade recreativa vai
desenvolver-se bastante com a

organização de grupos cénicos e

folclóricos, que se fôr possível
farão a sua exibição pública no

próximo Verão.·
O edificio conta com um exce

lente salão de festas com palco,
onde já se têm feito algumas exi
bições teatrais.
No seu plano de obras consta

a construção e reparação da es

trada que liga a Conceição com
o monte dos Estorninhos, na ser

ra, cuja comparticipação do Es
tado já foi pedida. Trata-se dum
importante melhoramento, que
irá beneficiar muito a serra da
Conceição.
Ficámos muito satisfeitos com

a visita á Casa do Povo da Con
ceição e desejamos' que, para
bem dos trabalhadores rurais, ela
continue a 'progredir como até
aqui.

Viu a luz da publicidade o

«Correio Olhanense», semanário
regionalista, de magnífico as

pecto gránco, que, sob a direc..

ção do distinto jornalista sr. An
tero Nobre, nosso velho amigo
e prezado colaborador, será pa
ladino garboso dos legitimos ín
teresses da Nobre Vila da Res-
taura�ão. ,

Ao novo colega, as nosul! ea ..

IOfosas sauda,5es.
exT'mc ffi

este nCimepo foi visado
pela Deleg.çlo de

Gen•••••
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SECRETARIA-Gabinete onde trabalha o elorltur4rlo

Cóntinoa a campanha contra o;

éomúnismo e a politica da Rú'ssia.!
Recentemente, um senador ameri..
.cano declarou ser evidente que; se
a Inglaterra, a França e os ESta:"
doa Unidos ficarem de braços ctu;"

zados, aU. R. S. S. domina!:' to'�
aos 01 países da Europa. <Dbtra
personalidade norte americana afir-'
móu, por outro lado, qué b' com'ú"
nismo é uma tentativa organizada:
dirigida por uma potencia elt1'a�"
ge'ira, contra a propriedade, a re..'

l�gião e todas as instità'içõei ame,-
rlcanal. .,

Não obstante ser unânime 'a opi
nião de que Hitler morreu e a't'é
existir um trabalho importanUs.i
mo àcêrca do Íl.Slunto, da 'autoria
de Trevor-Roper, incumbido para'
isso especialmente pela «Military
Intelllgence», segundo um.telegra
ma de Berlim, o eFuhrer» e lua

mulher, Eva Braunn, vão, ser julio
gados, dentro em breve, � révelia;
no Tribunal de Deanazificação de
Munique. Na acusação também fi.

guram oa nomes de aiguQs' do.a
executados em Nurem_berga, dou ...

tras que se encontram presos, I!m
virtude de condenações del Tribu
naI que celebrizou para �empre
aquela cidade e de Bormaan, cujo
destino se desconhece.

Na subcomissão da O. N. UI ,pl�,
ra oa assuntos de liberdade de 1m..

prensa e Informação foram aprof',
yadol drios artigôs que vão ler

incorporados na nova declaração,
doa direitos do Homem. A referi..
da aprovação foi de 9 voto. contr�
I, sendo êste do delegado loviéti.
co. Entre outras disposições, in
clui-se estas: «Todo o indivíduo
tem direito à liberdade de opinião.
e de receber.. procurar e comúni. '

ellr informações e ideias sem, C9tl�
aiderações de fronteiras, oralmen
te, por escrito ou por via de Imo,
prenaa, sob forma arUstica ou por
dlapollitivos viauaia, funcionando
segundo as leia», E acrescenta:
eTuda iato comporta deveres el

reaponsabllldadess .

,

Por acordo entre 01 Goverftóa
da França e da Espal1ha foi resol..
vida Il abertura da_respectiva fron
teira a partir de IO do-eorreafe,
para viajantes e comunicàçõel POSd
tais, telcgr'ficil e telef6nicas. A
partir de I de Março restabele..

,

eer-se-ã o regime normal de pail"
lagem de mercadorias em trânsito
para ambos 01 países e com, dei
tino a terceiros. 1amb6m ambo.
01 Governos decidiram iniciar cona

verllações com vista a firmarem
um acôrdo que leve a relações eco

n{imlcas e comerciais normail en..
tre os dais paises.
-

A morte do gn.fide chefe, @.pl
ritual indiano Gandhi, ocorrida'
fiis malll trágicas e repelentes con

dições, anica força thoral capaz de

impedir a luta entre 01 povos que
habitam a India, a morte de Gan·

dhi, diziamo8, provocou, como cri
de esperar, de novo, o reacender
desla luta ingente que inclui de
zenas de mortes, centenas de fe ..

ridos e milhares de laques, devaa·
tações e violações de toda a esp�
cie. Segl¡1ndo um telegrama de Ca
xemira, travou·se no dia 8, «a ba
talha mais acesa da campanha que
se arrasta há algunl meles�. Cer
ca de dois mil homens perecerami
feridos, em número muito supe.
riof, do certo.
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,

ano em que na

cldademail se faz sentir a influên·
cia de Marte, encontram 01 apre

".' ci.dore. de pltoreaco substancio-
101 entreténl para a pr6pria cu

rlolldade.
A delclda à. eBaíxa» dos gfrru

," 101 millcianol, finda a inltrução da
.'_ manhi, para comprai Indíspensã-

. veil e um giro àprellado pelai
ra.I, anima o movimento do bur
go, deapojando-o do semi-adoræe
cimento em 'qae peraíste. 01 des

filei, com-notável compoltara, em
demanda dOl campos de minobras,
aguçam a Ilmpatia'do pacato bar

gaês, o despeito do ilustre valde
vinal, a cariosidade de mamilmail
eu m�n9S natridal, a esperança de

peqaenal com paslado e a certe ..

za de mgltal outras com fatoro.
.

, .Acabado 'o jantar, tornam 01

moçol em magotel, gralhentol, e,
em regra, enxameiam 01 cafés,
para libar a elcura Infqlão ou re

metell anl-paltelzinhos de refôrço
ao estôm�go; escrever breves ou

intermináveil milsivas; palsar a

limpo 01 apontamentol de certol
venenos qae nas aulai Ihel proa,
plnam. e são depois objecto de

mííltiplas tQr,taras; manusear trata�

dos, embebendo-se, com mais ou

menos acerto, dai matérial neiel
verladal; e, por vezel, cavaquear,
• Iheando-I� de quantal preocupa
çõel pretendem aSla1tá-lol.
Ao fim do dia, reconhece-se em

todol certo anleio de repouso, e

01 pasleantel Ião entãomais raros.

Contudo, nas breves horas qae
precedem o recolher, surpreen
de�-Ie nai ruas, então Iob o ligno
de' Eral', alpectol que não se

oblervam no reato do ano, entre
a' partida dOl que concluem o ba.
charelatO e o aparecimento dOl

qae vêm Inicif·lo.

Naana destal noitel, parceiro
taaito labido; convidou-mea acom
panhf-Io em dilcreta_(ou indllcre

ta) «reviita de inspecção:.. Não
reailti. E como quem faz palseio
hlgién,co, camlnhámol paulatina
mente por aí, dando a quem nOI

via a impreslio dé' um calcorrear

delpreocupado.
E não Ie dea o tempo por per

dido.
Em' certa janela baixa devia fa

zer-Ie diálogo cerimoniolo. Ele
dava a imprelsão de falal' a lupe
rlor, gaardava inexplicável diltân
cia e mantinha firmeza. Ela mOl

travaole pouco à vontade.
Diltantel no espaço e no tem·

po •••
Segae'le uma janela e outra sem

nlngaém ou, ante., lem varão a

guarnecê"las.
Bem batidaa' de luz, ha nelas fi·

gurlnhal sO)1hando com príncipel
(ou pelo' menol infantes), que
ainda não chegaram mas que vi
rão. Podiam até dispenlar-Ie da

prella qae denunciam.
A calpa nio é lua, vamol lál
Há um troço de rua lem habi

taçõel pr6ximal qae le Conlome

em comentol.

Delcemol agora em direcção
quale paralela à anteriormente se·

galda.
O meu esperto cicerone apone

ta-me nelta primeira zona de som

bra certa velha coruja espreitando
do pOltigo •••
Na outra banda da raa, em daal

janelas contígaas da melma caaa,
há «homenl de armas:> dependu
radol. São dois pilarei muito sea

melhantel. Oa barretes não ultra

pa'iam aa peitoris, que, vemo�lo
bem, eatão ali a mais.
Abundam neata área 01 nlmo·

rOl.
Na artéria que percotremoa deo

..•emboca uma rua mail estreita, à

e.qulna da qual Ie nOli depara ea

pigadote cmaliciolo" fa�endo de

tampão em meia janela aberta.
Para além da figura nada se dei
cortina, mas existe de certeza al·

guEm que sabe cobrir·.e das vise
ta•• "

Com idaneal profe'lorel, anual ..
mente renovados, que admira mal
trar tantoa conhecimentoa?
A rua faz agora curvas e ne.ta

aprelentaole oatra janela mili.
llflDonto ocapada. Qgalqaer ocal.
19 ,orllG6pio r'y.l� JpKq3h� ..ç�o

, de inimigo e há oa naturais mo-:

vimento. de defesa •••
Perfeito serviço de vigilância.
O cnamoro� não é necessária

mente matéria para incluir no.

programas dum curso de milicia
nos. Dizem, porem, 01 entendidos,
advirem cer,tas vantagens, do pon
to de vi.ta militar, aos rapazes
que o praticam.
-Apura-os na cestrategia' e na

ctfticu, deaenvolve-lhea o cespí
rito ofenslvo» estimula-lhe. a e ini

ciativa" obriga-os a meditarem na

corg.niiação do terreno', a pre
caverem-se contra a «obærvação»
a' compreenderem melhor a edis
simulação" a terem presentes aa

perigos daa earmadílhas» e con

de-loa também ao cataatrôñco
echambo» quando a aplicação à
tal disciplina extra-pr,ograma peca
por'absorvente.

•
BREIS SOLTS. • •

Capitulas certaa ideias de tutis
como chamaria. (ilho ao menino

que escolheases num a.i1o de en

geitadoa e adoptasaea depoia.
•••

Apeteces o bem eatar dos filhos,
da esposa, da família e, finalmen

te, de toda a humanidade.
Já é .er egoista!

"". ""-

Poetar é uma forma de loucura.
O poeta delira em rimai •• �

"" . ""

Acredito que posluas uma filo-
Iafia maa terás tu miolo.?

,

* * * "

A este senhor, um tudo-nada

gordo, falta o milímetro de cor

recção que torna aa pessoa. � ..

gente.

BanDa De ravi-ra
Muito embora al�umas pesso'as

não tenham correspondido den
tro das suas possibilidades ao

apêlo lançado pela Comissão
'Reorganizadora da Banda de Ta-
vira, - ela continua a trabalhar
activamente para poder manter

na cidade um núcleo artístico á
altura do seu nível.
Nesta data vão ser enviadas

circulares, convidando algumás
pessoas a efectuarem a sua ins
crição.
Aqueles a quem não forem en·

- viadas circulares, por falta de
morada ou por esqueéimento, po
derão, querendo, efectuá-la por
intermédio do nosso jornal ou
nos cafés da cidade, nas firmas
J. Carmo, Lda., Joaquim dos
Santos e Farmácia Aldomiro de
Sousa, onde �e encontram as

listas.

BDITAL'
João Simões Quintas Junior;
Engenheiro Chefe da §.a

Circunscrição Industrial

Faz saber que Joaquim Faus
,tino Júnior requereu licença para
exploração duma fábrica de telha,
tijolo e ladrilho, sita no lugar do
Prego, freguesia de Santo Este
vão, concelho de Tavira, distrito
de Faro, incluida na 3. a classe,
com o inconveniente de fumo,
que confronta ao Norte, Sul, Nas-

,

cente e Poente, com proprieda
de do requerente.
Nos termos do Regulamento

das, Indústrias Insalubres, Incó·
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação des ..

te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama
ções por escrito, contra a conces

são da licença requerida e exa·

minar o respectivo processQ nes

ta Circunscrição, çom séde no

Largo dQ Terreiro do Bispo
(Edifício da Mutualidade Popu ...

lar).
Faro, Secretaria da S.li Circunso

,ri�ão Industrial, em 30 de Janei.
ro de 1948•

O �nsenhelro Chefe

J��� 1.!f1jq�, Qu_ir!t�a ¡ú.n.i9!.

Procissão de Cinzas-Hoje, sairá
da igreja da Venerável Ordem
Terceira de São Frarcisco a tra

dicional e pomposa procissão de
Cinzas, uma das mais lindas da
nossa província.
A procissão, que percorrerá o

seu habitual itinerário, será acom

panhada em todo o seu percurso
por um grupo musical da extinta
Banda da Academia Musical Ta
virense, a quem a Comissão
Reorganizadora da Banda de Ta
vira cedeu o instrumental e far
damentos para esse fim.

•

Bailes da Plnhata-Hoje, reali-
za-se o tradicional «Baile da Pi
nhata», no Clube Recreative Ta
virense.

•

Sociedade Orfeónica-Para co-

memoração do seu 17.0 aniver
sário, realizou-se na Sociedade:
Orfeónica de Amadores de Mu
sica e Teatro, no passado dia 14
do corrente, uma interessante fes
ta, a qual foi abrilhantada por
�ma excelente orquestra de Jazz.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de' serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Teatro António Pinheiro - No
concurso de «rravestis» infantis,
realizado no dia de Entrudo, no
Teatro António Pinheiro, desta

cidade, compareceram muitas
crianças, algumas delas vestidas
com muito gosto.
A direcção convidou para pre

sidirem ao Juri as senhoras D.
Ofélia Santos, D. Maria Eduarda
Monteiro e o nosso camarada de

Redacção sr. Manuel Virgíuio
Pires.
O resultado dá classificação foi

o seguinte: Meninas-O 1.0 pré
mio bi atribuido á menina Ma
ria da Cruz, no traje de «Dama

Antiga»; o 2.0 prémio, à menina
Alzira da Conceição Beleza, tam·
bem no disfarce de «Dama An

tiga»; e os 3.° e 4.° prémios, às
meninas Maria VIctória Fonseca,
(Chinêsa», e Maria de Lourdes
Trindade Cruz, de cOficial de
Cavalaria» .

Meninos-O 1.0 prémio coube
ao menino Eduardo Manuel Ne

to, no traje de «toureiro»; o 2.',
ao menino Luís Eduardo Cor
reia, no de «Holandês»; e o 3.0
e 4.°, aos meninos Henrique dos
Santos Brito, «Furriel de' Corne
teiros», e Luís Filipe Magalhães
Palma Rodeia, «Palhaço».
Felicitamos a direcção do Tea

tro António Pinheiro pela sua ex·

celente iniciativa, pois está mais

que comprovado que o público
acorre sempre com agrado. e o

exemplo está patente no elevado
número de eriantas que entrou
no concurso.
No final foram, distribuido!

brinquedos e chocolates a todas
as c_rianças.

Espectáculos da Semana-Ho
je, Balalaika. Reprise dêste fil
me musisal, uma das coroas de
gl6ria do grande !lctor·cantorNel
son Eddie.
Dia 17, Terça·feira-Os Inva

sores. Com Laurence Olivier,
Leslie Howard, Raymond Mas
sey e Walbrook. Grande epo
peia. Uma vigorosa e vibrante
realização de Michael POWell.
r

Dia 19, Quinta.feira .....O Reli.
cário. Com Estrelita Castro, Ma
nuel del Pozo, o famoso toureio
ro -«Ray to», Juan Calvo; Carmen
"argas, etc. Touros e paixôes
bravias.
Dia 2 I Sábado .....·.Dois Romeus

sem Julieta. Uma comédia cujos
episódios provocam constante

gargalhada. lnt¿rpretes! Willin
Bendix, Helen Walker e Dennis
O'Keefe.

Casa dos Pescadores de Tavira
FORNECIMENTO OE LtIT£
A Casa dos Pessadores de

Tavira, recebe, até!iI do corren·
te mês, propostas para forneci.
mento de leite de vasa aos seus

sócios" residentes em Tavira,
Santa Luzia el Cab�\1la$ d.a COil, ..
i�if¡¡9.!

'" . ,

c "

A L-GA RVE
(Apontamentos para a sua história)

ESCRAVATURA

ENTRE o promontório de Sagres e a terra firme ia-se engrandecen.
do uma povoação que tomou o nome de Vila do Infante.
Dali dirigiu e iniciou D. Henrique as suas descobertas e o esta ..

belecimento das primeiras feitorias portuguesas na costa africana,
para comerciar com os indígenas. '

«Desde a tomada de Ceuta, diz-O. Martins, havia j4 então mais
de um quarto de seculo, que Lagos se tornara o centro de uma nave

gação activa para a costa fronteira, Os algarvios serviram sempre
com os seus corpos e naVIOS nas guerras .dos mouros, .e em parte
alguma soavam mais alto os trabalhos do Infante». -',

_ O Infante D. Henrique, então entrincheirado em Lagos, organi
ia o seu estado dentro do princípio feudal maritiœo, ao mesmo tem

po que se apoia na nobreza cavalheiresca e na burguesia il!tê_rnaciQ';\
nal para a nova cruzada.

«Tais consequências, diz O. Martins, estavam implicítas na pri
meira companhia fundada em Lagos, pelo Infante, para o resgate do:
Rio do Ouro. Conferida a soberania à Corôa portuguesa pelo Papa,
o Rei doara a D. Henrique o quinto de todas as produções, das reo.

giões novas, onde ninguem podia ir, com navío armado, sem espe-'
cial permissão do' Infante eoncessionãrio.

_ O mar era, seu domínio.
exclusivo, como um outro couto, mare clausum». ' ,i . ;,�

Encontrando pretos e.ouro, os dois grandes factores da dissolução:
social interna, um, destinado a valorizar o trabalho nacional; o ou-.

tro, a produção, desde esse momento adquirida quase exclusivamen-,
te. pela importação, D. Henrique, diz O. Martins, dez da sua.Ordem.
instituida para a Cruzada, um instrumento de Comércio, apli�andg ..
-lhe os réditos ao armamento dos navios. . r' i.

Transformou à Cruzada num negócio, tornando a Ordem de Cria
to comanditaria das companhias de navegação. O freiré achou-se
transformado num piloto; e o cavaleiro, em mercador; e Portugalfoi
como Cartago doutras idades. '

,
" .

Os portugueses levavam lenços de côr, coral e produtos cerâmi-,
cos, para trocarem por escravos negros da Guiné, ou de Tombutu,
camelos, peles de cão, búfalos, ovos de avestruz, martas zibelinas c

goma arabica, .
" .'

.

A escravatura existia na Eurepa, e Lisboa era o primeiro .merca

do europeu de escravos negros" e os portos do Algarve. Seguia-se
-lhe o mercado de Sevilha, onde vendiam carregamentos de negros
os navegadores espanhóis, que tinham - ido fazer esse tráfico nas cos-,
tas da Guiné, arrostando CQm a hostilidade dos portugueses, _.'

Voltando ao Tejo, as naus chegavam carregadas de negros; escravos
negros chamavam os portugueses aos africanos, como a qualquer rl��
ça diferente: .etiopes, índios, malaios, chins e americanos. ,

-

No reinado de D. Manuel e seguintes, até a gente pobre tinha es",

cravos negros e moiros ern todo o país; e, em especial, em Lisboa;
e, frequenteménte, os cediam de aluguel para trabalhos rudes, como
se fossem bois, machos ou burros de carga. Dormiam em sótãos, ou'
subterrâneos, a que chamavam lojas. Os escravos eram também chao
mados servos, quando tinbam mulher e filhos, muitas vezes lhe cha·
mavam familias, (:m especial, quando eram distribuídos pelas ber-
dades de seus amos.

,-

-.-

E para mais frisarem a qualidade baixa de tais entes, chamavam.
-lhe crz'ação, incluindo nesta classificação os rebanhos, os frutos de
quaisquer animais, propriedades; e os próprios escravos, se reputa
vam animais e fazendas de seus senhores.

Nas lutas da reconquista, os mouros que capitulavam e se subme·
tiam ao nosso dominio ficavam sendo m(!JUros torros, isto é, livres,
e concediam-se-lhes bairros ou mourarias para viverem. Outros, que
resistiam, passavam a escravos.

Os mouros livres foram expulsos por D. Manuel, com os judeus,
em 1496, excepto aqueles que se converteram ao cristianismo, cha-
mados depois mouriscos.

.

, Aos escravos mouros, outros se juntaram, resultantes do eomér ..
cio e da pirataria na costa africa�o-mahometana, como já vimos.

Em 1641, D. João IV proíbe que em Portugal bouvesse escravos
mouros. Apesar disso) havia numerosos em todas as cidades· e vilaa
ou povoações importantes, sem excluir, é claro, o Algarve.'

.

.

Mas o principal numero de escravos efa o de africanos, que vi ..
nham em levas da Costa d'Africa, desembarcando especialmente em

Lagos e Lisboa, e vendidos nestes portos. Por exemplai por um �a ..

valo recebiamose em troca dez ou doze pretos.
As Côrtes de 1472-73 referiam-se aos escravos da Guiné e peã

diam ao Rei que não autorizasse a sua saida para o estrangeiro, pois
prestavam grande serviço no reino, povoando terraa e arroteando mac

tagais. O eoméreio dos escravos passava por ser tão Heito como

qualquer outro e era muito rendoso. Desde J 486 a 1496 o almoxario
fe dos escravos recebeu 14.580:378 reis por 3'989 desses desgra�ados.

A vida do escravo, segundo os informadores do Concilio de tren.
to, era nessa époea verdadeiratnente horrivel em Portugal. Era per..
mitido entre eles o concubinato, misturandoose em bapti!ados e não
baptizados e tolerando·se essU rela�6es iUcitu entre servas e J)Cg ..
'noas livres. Os maus tl,latos dos seus donos, acumulando o ódio nOI

eoraçt)es dos escravos, faziam com que estes, ás vetes, se reCUSa3aem

a receber o baptismo que nenhum aUvio Ibes traziu.

(Continua) Daitiiã() de l'aSGOnCêUé)!1

Empreza dé ESpectáculos Taviren,.
TEAiRO ANTóNIO PINHEIRO
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AViso OonVocatório
ConvoCo os senhore�"aédoriistas a retmir no prÓximo dia

!à I do corrente mês de Fevereiro; pelas t 5 horas, em Assem ...

bleia Geral Ordinária, na sêde do Edifício do Teatro; a-fim"de
sef discutido e votado o relatório e contas da geiênda do ano
de 1941 e Parecer do Conselho Fiscal.

Não havendo nUmero suficiente de accionistas para a As'"
sembleia Geral funcionar, fica desde já convocada nova reu.

�lâo para o dia 7 do próximo mês de Março, com o mesmo

fim, á mesma hora e local.

Tavita 6 de Fevereiro de 1!;)48
O Presidente da Assembleia Ceral¡
ll) ¡Q�� �UG���ª ª��r�� �� M.f!l��



POVO ALGARVJ:O

"

o 1.0 Aniversário da Ca.sa. do Alga.rve
:n: CAPI:TULO

Ao Primeiro Questionário
�espvndeu o s.·. Dr, Álbe.·tv I.·ia

o Alvitre de um Portimonense

E' bastante interessante esta

afirmação do Major Mateus Mo
reno, uma personalidade algar
via 'em destaque, pois foi profes
sor do Colégio MIlitâr.

, Como éste antigo Director ,da
«Casa do Algarve», pensam to
dos os outros. Na realidade, fa
zia pena que não existisse na Ca
pital uma agremiação regionalis
ta, para tratar dos assuntos res

peitantes á sua província.
Não estava certo que essas per-

,sonalidades tivessem de procu
rar outras agremiações - como

em algumas tenho visto - para
tomar contacto com os seus com

provincianos, e discutissem cer-'
'

tos pontos de interêsse que se

relacionam inteiramente com o

Algarve.
Era facto, quese notava a fal

ta da .Casa do Algarve», e era

justo que alguem se prenuncias
se a fim de organizar a Casa Re
gional do Algarve, para bem do
núcleo algarvio e até, da Pro·
víncia.

* ""
,.

No dia 3 de Julho, o «Diario
do Alentejo», deu publicidade á
carta do portimonense ,sr. José
Fernandes Dias da Costa, á qual
gostosamente transcrevemos, vis
to que se relaciona com um as

sunto do Algarve: a criação da
Casa Regional de Portimão.
Devemos registar que, antes

desta earta ser' publicada, já ti
nha inserido o semanário' «Povo
Algarvio» um artigo sôbre a fun
dação da «Casa do Algarve».
«Ex.mo'Sr. José Gonçalves Ro

drigues e prezado conterrâneo: O
«Diário do Alentejo», muito di
gnamente representado em Lis
boa por V. Ex.B, está de para
bens pela passagem de mais um

aniversário, e de parabens estão
es alentejanos por verem pro
gredir um jornal que' desde o

seu inicio tem pugnado pelo alto
interêsse da sua região, divulgan
do o seu valor e as suas aspira ..

ções! mas ele não esquece o seu

vizinho Algarve, sempre leal e
bem agradecido, a quem dedicou,
além de mais, um brilhante ar

tigo da autoria de V. Ex.a, como
homenagem á linda e nova Cida
de de Portimão!
Portimão, capital do Barlaven

to do Algarve, enche me dé vai
dade, porque foi esta terra o ber
�o da minha infância, e se o ar"

tigo que o «Diário do Alentejo»)'
Hie dedicou mereceu a minha
maior atenção, não me mereceu.

menos outro, em que diz, que
Portimão não tem escolas. Esta
e outras faltas levam-me a en

viar a V. Ex." o seguinte alvitre,
que, embora ainda sonho, pode
rá vir a' ser num futuro próximo
uma realidade; e tudo seria pos.
sível tonseguir se um grupo dos
lieus natUrais; residentes em Lis
boi. seguisse o exemplo de tali
tos e tantos homens. de todas as

flosiçães sociais, éom a dedicaa
�ão e o amor que a sua terra lhes
merece� procurando prestigiar e

analtecer o seu valor, levando á
sua terra o que lhe é necessário,
pot intermédio da sua Casa Re.
aional, eo�oiPor ele_mplCb Çoim.
Bra, Covllha, Matao, pOlares,
Tomar, Porto, Leiria, Figueiró
dos Vinhos, Latões; Pedrogão
Qrande, Ferreira do Zezere, etc.;
Ite.1

f>orque n�o se .Junda em 1.i�
boa.1 Casa RegtOnal de Portio
ihãof
N'ão haverá em Lisboa porti

monenses sUfiéientes e eom do"
bhe�imentos para meter ombros
il tão nobre e justa obra?
Porque não se unem os porti

monenses residentes em Lisboa,
para tamb�m defenderem as as·

piratees e enaltecerem o valor
da nossa terra?
Portimão tem muitas faltas; o

que não es�á ,ompatível com a

sua categoria, ialtando·lhe tarn·

e�q:l qij'ffi A rep�!�!m! !m M��

boa, junto do Govêrno, para con

seguir as comparticipações ne

cessárias para essas faltas.
Oxalá que a Casa Regional de

Portimão, por mim sonhada, ve
nha a ser uma realídade, para que
os seus filhos possam melhor en

grandecer a sua terra, permitin
do assim a sua altissima função
no presente e no futuro, como

CAPITAL DO BARLAVENTO
DO ALGARVE! •••
V. Ex.1l dará o seguimento que

entender a este alvitre, porque
tenho a certeza que o deixo nas,

mãos de um ilustre portimonen
se, que certamente sentirá o

mesmo orgulho de ver realizada '

esta aspiração! ,

Sem outro assunto, subscrevo
-me com toda a consideação,

de V. Ex."
Muito atenciosamente

a) ¡osé FernandetiDias da Costa."

Semanas depois, o «POVO Al
garvio» inicia uma série de en

trevistas com todos os algarvios
ilustres que vivem na Capital,
acêrca da futura «Casa do Algar
ve», em Lisboa.

O PRIMEIRO INQUÉRITO
A seguir, damos publicidade á

continuação dos trabalhos publi
cados neste jornal.
«Eis a primeira opinião de um

algarvio ilustre-históriador e in
vestigador histórico, que muito
tem contribuído para a História
da Província das Amendoeiras"
bolseiro do Institute para a Alta
Cultura e auttor de diversos es

tudos que põem em evidência a

narraçãe a verdadeira dos aeon

tecimentos memoráveis do Al
garve. Responde o Dr. ALBER·,
TO IRIA: «Pede-me que lhe di·
ga para o nosso apreciado «Po
vo Algarvio» duas palavras sôbre
o que penso acerca da reorgani
zação da «Casa do Algarve») em
Lisboa.

Ei�las:
Não creio que possa haver,

dentro da hodierna orientação do
nosso regionalismo, instituição
que melhores serviços possa pres
tar aqui, na Capital do Império,
ao nosso Algarve, não só pelo
que diz respeito á propaganda
turística e comercial, mas tam

bem na defesa e valorização de
todos os seus interêsses mate

riais e espirituais.
a) Alberto Iría»

,. ...
-

Entretanto, houve uma pausa,
no inquérito para a Organização
da Casa do Algarve. ,Mais tarde,
o jornal «Voz do Sub> levantou,
novamente, a ideia.
No próximo número, contí

nuaremos.

(Continua) 'ut. 901llfáGio

A favor da Assistência
(CONCLUSÃO D,A I. a PÁGINA)

beneficio da assistêneia. E isto ê
muito importante, pois assim se

atende, também, áquilo que é ne
cessidade da alma,-necessidade
que os organismos oficiais não po
dem, evidentemente, satisfazer.
Abrem-se, pois, entre nós,

grandes horizontes e novas per.s
pectivas à assistência, dentro da
quele espírito e daquele pensa.
mento cujã tradi,ão mais vinca ..

da começa com a obra magnífi
ca da rainha D. Leongr.
O que, neste Gampo da activi

dade naé.ional, se está afazer,
não é senão o desenvolvimento
de uma idei� lusiada e cristã que
foi lan�ada na terra de Portugal
no periodo aureo da grandeza da
sua alma. '

�aulo d. Sina

FUTEBOL
Lusitano, 1 - Atlético, O

(ao intervalo, I· O )
Apesar de fraca margem, o Ln

sitano ganhou bem ao Atlético
num jôgo em que a ansiedade pe
lo resultado final não deixou que
tosse apreciado pelos -espectado
res com a calma necessária; Real

mente, o Lusitano ainda não'nos
proporcionou um. jôgo de futebol,
sem que tivelsemol de pôr à pro
va os nervos e consultar o rel6gio
com uma frequência que s6 o de
ae]o de o ver terminado justifica.
Um golpe de infelicidade, uma jo
gada bem urdida pelos adverlá
rios, eis anulada a vantagem tão
dificilmente adquirida.
Por isso, oa melmos espectado

res que aplaudiam o árbitro, com-.
preendendo a sua arbitragem
modelar em todo o desafio-se in

surgiram depois quando, preten
dendo descontar as interrupções do
jôgo, ele excedeu o tempo regu
lamentar. Tinha razão? Claroque
não; mas é que o espectáculo des
portivo estava a tornar-se num tor-

�

mento, e como já estava na hora ...
Felizmente, para o Lusítano tu

do acabou bem; e ei-lo, agora,
magnificamente colocado, logo a

seguir aos de Lisboa.
Se n6s, espectadores, sentimos

mais com os nervos do que com

a, razão as suas vit6rias, pela dife
rença mínima, o que sucederá aos

seus jogadores que, além do mais,
põem na luta toda a sua generosi
dade? Até para evitar o desperdi
cio de energia norvoaa, que traz
como consequência o desânimo,
deve a direcção do Lusitano con

vencer os seus jogadores de que,
enquanto o árbitro não der por
terminado o encontro, há sempre
possibilidades de bater o adversário
e vencer a adversidade, servindo
-se da insistência ordenada e da lu
ta com finalidade construtiva.

Belenenses, 4 - Olhanenss, O

(ao intervalo, 2 - O)
Não surpreendeu a vit6ria do

Belenenses, o que preocupa é a li
nha avançada do Olhanense não
ter marcado.
Bem sabemos que jogava con

tra a mais forte defesa do Palz

(afirmam os tecnicos), o que, sen
do uma atenuante, não j ultifica �
insucesso. Outros a têm batido e

com menos possibilidades. E' na
tural que o Belenenses se tivesse

prevenido, porquanto os 5 a o em

Olhão, numa altura em que tinha

alpirações (e o ainda não ter ga·
nho no Estádio Padinha) não es

quecem com facilidade; mas, mes
mo assim, s6 Be a sorte o protegeu.
Qualquer doa seus avançados

excluindo Soares a quem a impe
tuosidade, aliada ao pouco poder
fisico, não ajuda-Iabe como jo
gar contra o Belenenses; e, por
isso, mais avulta que não cense

fuislem marcar um golo.
Estarão êles reservados para a

segunda volta?
Restantes resultados: Benfica, 3'

-Boavista, r: Porto, 4·Sporting, Ii
Acadêmica, �·Elvas, r: Guima·
rãe., S-Brala, Ii Vitória (S), 3-
•Estorll, 3.
-

Hoje, para a altima Jornada da
primeira volta, teem os algarvios
que defrontar dois dOl cgrandes.,
o Olhanense contra o Benfica, em
OlMo; o Lusitano, em Li.boa,
contrii o Sporting.

B.

A contar para o Campeonato de
Juniores jogaram em Vila Real de
Santo António, no passado domin·

go, Lusitano·OIhanense¡ sendo fa·
voravel o re.ultado aos Olhanen
aes por �·o.
Tambem 110 mesmo dia detron·

tllram;se¡ em Olhão, Atl�tioo C.

Olhanense.Desportivo de Faro,
tendo terminado o encontro com

um empate a duas bolas.
-

Hoje, em Olhão, Atl�tico-Lllsi&
tanoi em Faro, Desportivo-Olha"
nense.

TELEFONE 59

E O numero da TIPOGRAFIA SOOORRO
Vila Real S • .1.0"010

onie V. Ex.- deve mandar e�eoutlr
,. tlr"b,"Àolf t¡SllQ�ítlOQII (I olfimllofli

Agentes exclusivos pero Portugal:
'

; ¡
Sociedade Comercial Zambujo, L. da

Ruo do Século, 1.1.0 Esq.- Lisboa

Aniversário.
Fazem anos:

Roje-Srs. Fausto Manuel Pires Dias,
e Custódio Cesaltino Elias Ferreira.
Em 16-0. Maria Marília Ribeiro de

Jesus, D. Maria das Dôres Ribeiro de

Jesus, D. Maria Emília Ribeiro, srs. Ber
nardino de Jesus Pereira, Joaquim Por
fírio Pires Faleiro, Filipe P. da Fonseca
e Silva e o menino Valdemar Sisenan
do Monteiro Baptista.
Em 17-D. Siívina da Conceição Ra

mos, D. Tomazia dos Santos Dias e o

sr. Joaquim Avelar Santos.
Em 18-0. Zulmira de Mendonça

Campos e o sr. Emiliano do Nascimen
to Palmeira.
Em 19-0. Maria Isabel Marques Tei

xeira de Azevedo.
.Em 2o-D. Maria da Natividade Ma

to's Rodrigues, srs. Jorge Eleutério de
Oliveira Cruz e Joaquim Judice Lecte
Cavaco.
Em 21-Srs. Luís Eduardo Pereira e

João Inácio Garrana.

Partidal e Ohegaba

Esteve em Tavira o nosso conterrâ
neo sr. Henrique Cansado, industrial
em Moura.

,

-No gozo de férias do Carnaval, es
tiveram nesta cidade os estudantes dos
cursos superiores nossos conterrâneos,
srs. Mário Faisca Nogueira Mimoso,
João Carlos Guerreiro, Rui Ribeiro e

Fausto Costa.
-Esteve nesta cidade a sr.s D. Maria

Amália Cansado Carvalho, esposa do
sr. Engenheiro Rodrigues de Carvalho,
residente em Lisboa.
-Foi a Lisboa, onde passou o Car

naval com sua família, o nosso prezado
amigo e colaborador sr. Capitão Joa
quim María Galhardo.
-De visita ao sr. Eduardo Rafael

Pinto J.or, esteve nesta cidade, o distin
to médico da capital sr. Dr. Costa
Leite.
-Esteve nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Engenheiro Agrónomo Luís
de Melo e Sabo.
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de, onde veio passar o Carnaval com
sua família, o nosso conterrâneo sr. Dr.
Renato Graça, distinto médico em

Lisboa.
-Com sua esposa vimos nesta cida

de o nosso conterrâneo sr. Dr. António
Faisca Mimoso, oficial da Alfandega,
em serviço em Olhão.
-De visita a seus tios, sr. Heitor Ra

mos e sua esposa, esteve nesta cidade
o sr. Arnaldo Palma Rodeia, comer
ciante em Lisboa, e sua esposa sr." Dr.·
D. Mariana Magalhães Rodeia e filhinho.
-De visita a sua filha, esteve nesta

cidade o sr. Bernardino António Guer
ra, residente em Vidigueira.
-Foi passar o Carnaval, em Setubal

com seus sogros o sr. Dr. Eduardo
Mansinho e sua esposa.
-Regressou da capital o sr. Bernar

dino Mateus. conceituado comerciante
da nossa praça.
-Foi para Lisboa a sr.· D. Etelvina

Caleça Ribeiro.
,-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Fran

cisco de Mendonça, médico em Cacho-

po e nosso prezado assinante.
.

-Com sua esposa, esteve nesta CIda
de o sr. Dr. Arnaldo dos Santos Lança,
meritissimo juiz de Direito na comarca

de Ourique e nosso prezado assinante •

-Com sua esposa, foi a Lisboa o sr,

Francisco Domingues Martins, vereador
Municipal. ..

-Partiu para Benguela, on�e fOI di'
rigir a Companhia de Pes<:.arlas de l:?
José, Ld.·, o no�so co_n�errane,! e ass�
nante sr. Antómo Emldlo Ferelra Lei-
reia.

Oalamento

II

Santa Casa daMise.. ,

ricórdia de Tavira
. r

Donativos ofere�ido�' de�Je 12

de Agosto' a 3 I de Dezembro de
1947 pelos srs.: .

N,'N:, um coelho; José Inácio
Dias, 2 pães de quilo; N. N., 3
perdizes; Comissão de Auxilio à,

Misericórdia, 300 papo-secos, 50
-croquetes, 23 quilos de batatas
fritas; Antônio de Horta, 1 fra
de de 12 quilos; Fiscal, da Di
recção do Serviço 'da Intendência
Geral dos Ab as re cim e n t os ,'
12,505 gramas ae pão, I tabu
leiro e uma toalha de mesa; N.
N., uma franga; Dr. Lança Fal
cão, 4,600 gramas' de toucinho;
D.MariaJosé daEncarnaçãoMar,
tins 35 quilos de batata doce; José
Francisco Nolasco; 2 quilos de

carne; N. _N_., 2 quilos e ?5<!$raa;
mas de amendoas; Comissao -de
Senhoras Protectoras do Hospí-'
tal; (para a maternidade), 12 len
çóis grandes, 12 toalhas felpudas
grandes, IZ pequenas, 8 lençóis
pequenos, 24 fronhas, 6 colchas
brancas, 4 cobertores de lã; D.
Maria Pessoa Aboim Palermo, I
enxoval de criança; D. Ild.�,Mar
ques Teixeira d'Azevedo, duas
toalhas felpudas; Eugénio Lopes
Rosa, de Faro, 5 sacos de cimen
to; D. Maria Marta Carmo Pires,
I casaquinho de malha de HLpa
ra criança e botas; António Ma
nuel Pascoal, de E'vora, I painel
de'azulejos e uma torneira para
lavatório; D. A. Knudsen & Cop.

. Ld." de Lisboa, duas latas de tin- '

ta branca brilhante de 1/4 galão;
Henriques & Cop. Ld." de Lis-

, boa, duas latas de quilo de linta
esmalte; Corporação Industrial
do Norte, do Porto, 5· quilos de
tinta esmalte branca; Governador
Civil do Distrito de Faro, 32 onças
de tabaco duque, 134 onças de
tabaco de Virgínia e 30 macinhos
de cigarros fortes; Fábrica de
Tintas Boa-Nova, Ld.a, do Portai
uma lata de 5 quilos de tinta eso

malte;' D. Helena Amorim Pes
soa Santos Correia, de Lisboa,
vários medicamentos; D. Leopol
dina Padinha, 90$00; Comissâo
de Auxilio à Misericórdia,
12.000;¡Poo; Dr. Fausto Cansado,·
90/!tJoo; D. Gertrudes Laurinda do
Carmo, zo7POOj Dr. Fausto Can"
sado, 30/!tJoo; Dr. Fauto Cansado,
30;rpoo; Dr. Fausto Cansado, 60;fp;
Dr. Jorge Correia, 20:!t>OO; José
Luís Correia, 25/!tJoo; Ccmissão de
Auxílio à,Misericórdia, 3.000ili'>oO;
Dr. Fausto Cansado, I�O/!tJOO; Ma·
nuel Serra, 10111>00; José Anibal
Palma e Silva. 37/!tJ50; Capitão
AntónioAboim Vila Lôbos, lOO®;
Dr.-Fausto Cansado, ISO:¡j'>OO; Dr.
Fausto Cansado, 12o/!tJoo; Ma ..

nuel Serra, 20111>00; D. Ilda CaIne
pos Cansado, 200tmoO; Dr. Fause
to Cansado. 180�00; José Fran·
cisco da Graça, 4oo:tboo; Joio
Henriques da Silva de Sousa �a.
naças, 27:n'J50; Manuel Sarálva
Martins, 2;fJ)50; Frandsco Ramol!
Passos, 50./1100; Or. Fausto Cane

,

sado, bo/!tJoo; João araz de Cam·
pos, de Lisboa, 4ooili'>oo; N. N.,
IOO�OO; D. Leopoldina Peres Pa ..

dinha, lOO:t>OO; do cofre da Aa..
sistência do Govêrno Civil,
2.50o�oo; Grémio dos Exporta
dores de Frutos e Produtos Hor ..
ti,olas do Algarve, 30o/!tJoo; Frail"
cis(;o Soares Valente, SO;f!JOO; Ca
pit�o António Correia Mil·Ho
mens', I2o:tPoo; José Francisco da
Gra�a, So�oo.'

AgradecimE!nto
A familia de Francisco José

Pedro da Cunha agradece a to
das as pessoas que ó acompa·
nhal'am no seu funeral e que
por desconhecer nomes ou mo

rad"as o o,ã9 PQd� fazer por Ol.lt��
m!!9�

No dia :I do corrente, celebrou-se em

Lisboa, na Igreja de .S; Se�astião da

Pedreira, o enlace mammomal do sr.

Engenheiro Manuel Sieuve Afonso, na
tural em Olhão, com a sr." D. Maria
Victória da Silva Lopes, natura! de T�.
vira, filha do, sr. Manuel FranClS�O VI.
dai Lopes, oficial do E.xército e da sr.·

D. Maria dos Santos Silva Lopes.
A noiva é sobrinha do nosso conter

rllneo sr. Eduardo Dias Ferreira, chefe
,da Secretaria Judicial desta Comarca,
e de sua esposa sr." D. Emília Virginia
Vidal Lopes Ferreira.

Neo:!'olegla

No Hospital E:scolar em Lisboa, 'fa
leceu o sr. Manuel dos Santos, mais
conhecido por Manuel Casquilha, car·
pinteiro, natural de Tavira, casado, de
44 anosltde idade.

Os seus restos mortals foram trans

portados em carro funerário para o ce

mitério desta cidade.

o «Povo Algarvio- ven

de-ae. em Tavira. Da

T"b�Q.�!� 1@I�i��
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POVO ALGARVJ:O

eompanhia de eonservas Balsense
TAVIRA.

Assembleia Geral Ordinária
(1.3 e 2.3 Convocatórias)

Nos termos do Art. 27.0 dos Estatutos convóco a mesma

Assembleia a reunir no dia 7 de Março p. ft.", pelas I 5 �oras,
no seu escritório, a-fim-de se deliberar .sôbre a apro_;açao do
Relatório, Balanço e Contas da Gerencia e apreciaçao do pa-
recer do Conselho Fiscal.

. .

Não havendo 'número legal de acciomstas para poder fun
donar a Assembleia Geral, fica esta desde já con�ocada, para
o mesmo fim, a reunir no dia 2 I do mesmo mes, no local e
hora indicada .

.

.

Tavira.r r
ô de Fevereiro de I�4E.
O Presidente da Assembleia Geral

losé Rodrigues Centenoi.

RE.LOJOARIA e

OURIVESARIA

J

"GONCALVES:'. I.

, '
. ,

DE -_--I

Sebastião ao Nascimento Go,nçalves
" (Avaliaflor oficia! da
eaixaGeral.de!>epósitos)

,

,

MERCADO MUNICIPAL

TAV:J::R..4.

Deliciosos vinhos do Porto
Bxcelentes 'Espuma�tes

-

e Licõres

AdmiráVeis .AguasMinerais do

Vimeiro, da Bela Vista e Luso

Houo ae monchique
a Esc. 3$50 cada garrafão ':

A' Venda no

Café Areal a
� TA.��A �

'/

.li . E

«;A�£
yende-se nm prédio situado

na Rua. Dr. Miguel Bombarda,
n.OS 78 a 86, elD Tavira.
Dirigir propostas, por avião,

a Victorino do Carmo Alegre
Patagones, 963-Buenos Aires
- Argentina.

COMISSIONISTA
Precisa-se, que dê abonações'

, para venda d� &rtigo� " pre:hções. Carta a Sacogil, Ld. -
Tavira. '

'

Nesta Redacção se Informa

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re,

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

'l7

�£IDJ�@
Consertos' em todos recepto

res de T. S.. F. '

Executa técnico de subida
competência. , .'

-,
' Nesta Redacção ,se informa,

CARLOS PIGOITO,
.

ADVOGADO

AYBnlda da, Republica, 120 ·122

FA.BO

eonsuIt.. em fuira. às quIn
tas-feiras. no ••crit6rlo

•• .olloitaclor e.rmo '.r••

Traspasse
Traspassa-se uma parcela de

terreno de arial; na. Ilha de Ta
vira, junto á armação' de pesca
de atum, Barril on Três Irmãos,
com a superfície de to. 500, 1tl2

devidamente legalizada com to
da a docnmentação. Parte do
r e f e r i d o terreno encontra-se

plantado de vinha e figueiras,
tem bons comados para criação
de cabras.

Quem pertender tratar com

António Joaquim Tacão Vaz
-Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Ra.ios X • Electroterapia.
Rua de Santo Al1tónlo, 32 _1,0

TELEFONE: Cons�1t6rlo e Resl�iftel1368
FARO

�'COURELA '

.

Vende-se no sitio do Almargem.
Quem pretender dirija-se ao

I

seu proprietàrio Zacarias Bento
Fernandes, Conceição de Tavira.

eRI1\01\
. Precisa-se para servir em Lis

,

boa, na linha de Cascais.
Dão-se informações na Re

dacção deste jornal.

PRa RIIDADI
Vende-se a Frodilhão no si

tio do Val-Carangueijo, Rece ...

be propostas o Major Ra�o�,
representante do sen propneta
rio, até ao dia �O do corrente!

DE ,-

RELOfilOS E JOIAS'
NA

f)
'"

, !

OurivesariaJ.V. Mansinho·;

TAVJ:RA l'

fábricas de moágefTl" de
.: farinha espoada e ramas ,

f .'NI"uIgla MICAIUA,
Uma

.

maquinaria completa aliada
. r. l

,

a, um escrupuloso. fabrico fazem '

com que os produtos das fábricas

i. I. II'•••
Tenham a consagração do'

.

público que o,' consome,
TELEFONE 13, 'APARTADO 13

RER00INRME)'S
O fornecedor econõmtco da luz eléctrica nos campos
___æn .A PREÇOS �ÓDl:COS _........._

Para quebrar a monotonia das noites invernais
não há nada melhor do que um bom receptor de

T. S. F.,
DIVERTE E'INSTRUI

. Os mais modernos e afamados receptores de 'rádio
encontrarão V. Ex.v, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25$00 por semanal '

'<It'

GRRFE>NeLRS
DISCOS-As últimas novldadesaFADOS- GUITARRADAS-MÚSICU DE DANÇA

A&êncla F. P. R. - Rua Dr. Parreira, 13 - TAVIRA

Anun�iai' no upovo AlgarvioH,,"
.

Rádio Reparadora do Sol
Reparamos e añnamos com demora
mínima todos os tipos de rádios

SALA DE EXPOSIÇÕES=ÓFICINA PROPRIA

Avenida da República, n." 49-51-53
OLBAo


